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Eram quase vinte horas, quando estacámos
| o DE belo neditião,

|

ladeado “por. vários

Muita gente ia e vinha.
Desencarnados, em grande cópia, congregavam-

peeopi dele. Re Ea
— Vigilant nosso plano estendiam-se, aten-

ciosos, impedindo o acesso de Espíritos impeniten-
tes ou escarnecedores. RR pe

ariados grupos de pessoas ganhavam ingresso
intimidade da casa, mas no pórtico experimen-

tavam a separação de certos Espíritos que as se-
guiam, Espíritos que não eram simples curiosos

fOIRuedorês, inda, Miaafeimadare Ve renltentas no
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igualmente protegida por faixas de defesa magné-

tica, sob o cuidado cauteloso de guardas perten-

centes à nossa esfera de ação.

A frente, na parte oposta à entrada, vários

benfeitores espirituais conferenciavam entre si e,

junto deles, respeitável senhora ouvia, prestimosa,

diversos pacientes.
Apresentava-se a matrona revestida por ex-

tenso halo de irradiações opalinas, e, por mais que

projeções de substância sombria a buscassem, atra-

vés das requisições dos sofredores que a ela se e

dirigiam, conservava a própria aura sempre lúci-

da, sem que as emissões de fluidos. enfermiços lhe

pudessem atingir o campo de forças.

Designando-a com a destra, o Assistente in-

formou:
— E' a nossa irmã Ambrosina, que, há mais

de vinte anos sucessivos, procura oferecer à me-

diunidade cristã o que possui de melhor na exis-

tência. Por amor ao ideal que nos orienta, renun-

ciou às mais singelas alegrias do mundo, inclusive

o conforto mais amplo-do santuário doméstico, de

vez que atravessou a mocidade trabalhando, sem.

a consolação do casamento.
“Ambrosina trazia o semblante quebrantado e

rugoso, refletindo, contudo, a paz que lhe vibrava.

no ser. VT
Na cabeça, dentreos cabelos grisalhos, salien-

tava-se pequeno funil de luz, à maneira de delicado o
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instrutor que lhepreside às tarefas. Havendo cres-
cido em influência, viu-se assoberbada por solici-
tações de múltiplos matizes. Inspirando fé e espe-
rança a quantos se lhe aproximam do sacerdócio
de fraternidade e compreensão, é, naturalmente,
assediada. pelos mais desconcertantes apelos.

=— Vive então flagelada por petitórios e sú-
plicas? — indagou Hilário, inevitâvelmente curioso.
— Até certo ponto sim, porque simboliza uma.

ponte entre dois mundos, entretanto, com a paciên-
cia evangél ica, sabe ajudar aos outros para que os
outros se ajudem, porquanto não lhe seria possível
conseguir a solução para todos os problemas que
se lhe apresentam.

Abeirámo-nos da médium respeitável e modes-
ta e vimo-la pensativa, não obstante o vozerio aba-
fado, em torno. E

Não longe, o pensamento conjugado de duas
pessoas exteriorizava cenas lamentáveis de um ceri-
me que se haviam embrenhado.
à E, percebendo-as, Dona Ambrosina refletia, £:
lando sem palavras, em frases audíveis tão sôms

it «Amados amigos espirituais,
que fazer? Identifico nossos irmãos delinquentes e
reconheço-lhes os compromissos... Um homem foi
eliminado. .. Vejo-lhe a agonia retratada na lem-
brança dos responsáveis... Que estarãobuscando
aqui nossos infortunados companheiros, foragidos
“da justiça terrestre?» J

Reparávamos que a médium temia perder a
harmonia vibratória que lhe era peculiar, |

“Não desejava absorver-se em qualquer preo-
cupação acerca dos visitantes mencionados.
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o para os sãos. Compadeça-se, sustentando

o equilíbrio! Somos devedores de amor e

respeito uns para com os outros e, quanto mais

desventurados, de tanto mais auxílio necessitamos.

E' indispensável receber nossos irmãos comprome-

tidos com o mal, como enfermos que nos reclamam

ae jetou-se ;A médium aquietou-se.
Passou a ond naturalmente com os fre-

quentadores da casa.

Aqui, alguém desejava socorro para O coração

atormentado ou pedia cooperação em benefício de

parentes menos felizes. Ali, suplicava-se concurso

fraterno para doentes em desespero, mais além,

surgiam requisições de trabalho assistencial.
Dona Ambrosina consolava e prometia. Quan-

do Gabriel, o orientador, chegasse, o assunto lhe

seria exposto. Decerto, traria a colaboração ne-

cessária. Gde Í á
Não decorreram muitos minutos e Gabriel, o

mais categorizado mentor da casa, deu entrada no

recinto, acompanhado por grandeséguito de amigos.

“Acomodaram-se em palestra afetiva à frente

da mesa, Aí reunidas, as entidades de vida mental
mais nobreeeean
de luz inacessívi sombras que senho) ,
maioria dos encarnados e desencarnados da grande

reunião. : , 4
Gabriel e os assessores abraçaram-nos gene-.

rosos. : x
Dirsse-ia partilhávamos brilhante festividade,

'tão vivo se mostrava o júbilo dosinstrutorese fun-

“cionários espirituais da instituição. O trato com
doentese sofredores dos doisplanos não Th: a

bava aesperança, à paz, 0 O! Com
reciam or o abnegado e culto orientador, a

“ quem Aulusnão regateavaos seus testemunhos de
veneração, médio professores, enfermeirosveneração, médicos
“auxiliares T
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Irradiavam tanta beleza e alegria, que Hilário,
tão deslumbrado quanto eu, retornou às perguntas
que lhe caracterizavam o temperamento juvenil.

Aqueles amigos, considerando as mensagens de
luz e simpatia que projetavam de si mesmos, se-
riam altos embaixadores da Divina Providência?
Desfrutavam, acaso, o convívio dos santos? Vive-
riam em comunhão pessoal com o Cristo? Teriam
alcançado a condição de seres impecáveis?

O Assistente sorriu bem humorado, e escla-
receu:
= Nada disso. Com todo o apreço que lhes

devemos, é preciso considerar que são vanguardei-
ros do progresso, sem serem infalíveis, São gran-
des almas em abençoado processo de sublimação,
credoras de nossa reverência pelo grau de elevação
que já conquistaram, contudo, são. Espíritos ainda
ligados à Humanidade terrena e em cujo selo sé
corporificarão, de novo, no futuro, através do ins-tituto universal da reencarnação, para 0 desempe-
nho de preciosas tarefas.
— No entanto, à frente da assembleia de cria-

turas torturadas que observamos, são eles lumina-
res isentos de errar?
— Não — acentuou Áulus, compreensivo. —

Não podemos exigir deles qualidades que sômente
transparecem dos Espíritos que já atingiram a su-
blimação absoluta. São altos expoentes de frater-
nidade e conhecimento superior, porém, guardam
ainda consigo probabilidades naturais de desacerto.
Primam pela boa vontade, pela cultura e pelo pró-
prio sacrifício no auxílio incessante aos companhei-
ros reencarnados, mas podem ser vítimas de equí-
vocos, que se apressam, contudo, a corrigir, sem.
a vaidade que, em muitas circunstâncias, prejudica
9s doutos da Terra. Aqui temos, por exemplo, va-
riados médicos sem o envoltório da. experiência fí-
sica. Apesar de excelentes profissionais, devotados
e beneméritos na missão que esposaram, não seria,contudo, admissível fôssem promovidos, de um ins.

g
r
a
t
o
s

NOS DOMINIOS DA MEDIUNIDADE 137

te para outro, da ciência fragmentária do mundo

Àpatisdaa integral. Com aimersão nas realidades

da morte, adquirem novas visões davida, alargam-

-se-lhes os horizontes da observação. Compreen-

dem que algo sabem, mas esse algo é muito a

daquilo que lhes compete saber. Entregam-se, a

se modo, a preciosas cruzadas de serviço e, den!

delas, ajudam e aprendem. Trabalhadores de ou-

tros círculos da eo Hitiara,Ara

o regime. Auxiliam e si ,

odaraleer entio modo. Sabemos que o milagre
não existe como derrogação de leis da ai

Somos irmãos uns dos outros, evolvendo finios;

em processo de irmi no qual se

individual. a

Aado esclarecimento que registáva.
mos, felizes, Dona Ambrosina sentara-se 8o la

do diretor da sessão, um homem de cabelos grisa-

lhos e fisionomia simpática que havia organizado
a mesa orientadora dos trabalhos com catorze a

soas, em que transpareciam a simplicidade e a fé.

Enquanto Gabriel se postava ao lado da mê
dium, aplicando-lhe passes de longo circuito, como

a prepará-la com segurançapara as atividades

noite, o condutor da reunião pronunciou sentida

DO ida, foi lidosegui d
livro doutrinário, acomp: lo por breve anotação

evangélica, em cuja escolha preponderou & influên-

cia de Gabriel sobre o orientador da casa.
Da leitura global distinguia-se a paciência por

tema vivo.
E, realmente, à assembleia, examinada noe

mostrava-se flagelada de problemas inquietani

reclamando a chave da conformação para alcançar

o reequilíbrio.
Dezenas e dezenas de pessoas aglomeravam-se,

+em derredor da mesa, exibindo atribulações e difi

culdades. 5

Estranhas formas-pensamentos surgiam de gru-
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po a grupo, denunciando-lhes a posição mental.
Aqui, dardos de preocupação, estiletes de amar-

gura, nevoeiros de lágrimas... Acolá, obsessores
enquistados no desânimo ou no desespero, entre
agressivos propósitos de vingança, agravados pelo
temor do desconhecido...

Desencarnados em grande número suspiravam
pelo céu, enquanto outros receavam o inferno, de-
sajustados pela falsa educação religiosa recolhida
no plano terrestre.

Vários amigos espirituais, junto aos componen-
tes da mesa diretora, passaram a ajudá-los na pre-
dicação doutrinária, com bases no ponto evangélico
da noite, espalhando, através de comentários bem
feitos, estímulos e consolos.

Fichas individuais não eram declinadas, entre-
tanto percebíamos claramente que as pregações
eram arremessadas ao ar, com endereço exato.
Aqui, levantavam um coração caído em desalen-
to, ali, advertiam consciências descuidadas, mais
além, renovavam o perdão, a fé, a caridade, a es-
peranca...

Não faltavam quadros impressionantes de Els-
píritos perseguidores, que procuravam hipnotizar
as próprias vítimas, precipitando-as no sono prô-
vocado, para que não tomassem conhecimento das
mensagens transformadoras, ali veiculadas pelo
verbo construtivo.

Muitos médiuns funcionavam no recinto, cola-
borando em favor dos serviços de ordem geral a
se processarem harmoniosos, todavia, observáva-
mos que Dona Ambrosina era o centro da confian-
ga de todos e o objeto de todas as atenções.

Figurava-se, ali, o coração do santuário, dando.
e recebendo, ponto vivo de silenciosa junção entre
os habitantes de duas esferas distintas.

Junto dela, em oração, foram colocadas nume-
rosas tiras de papel.

Eram requerimentos, anseios e súplicas do

e
g
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povo, recorrendo à proteção do Além, nas aflições
e aperturas da existência. q

Cada folha era um petitório agoniado, um ape-
lo comovedor. E

Entre Dona Ambrosina e Gabriel destacava-se

agora extensa faixa elástica de luz azulínea, e ami-

gos espirituais, prestos na solidariedadecristã, nela

entravam e, um a um, tomavam o braço da me-
dianeira, depois de lhe influenciarem os centros

corticais, atendendo, tanto quanto possível, aos pro-
blemas ali expostos.
Antes porém, de começarem o trabalho de res-

posta às questões formuladas, umgrande espelho

fluídico foi situado junto da médium, por traba-
lhadores espirituais da instituição e, na face dele,
com espantosa rapidez, cada pessoa ausente, no-

meada nas petições da noite, surgia ante o exame

dos benfeitores que, a distância, contemplavam-lhe
a imagem, recolhiam-lhe os pensamentos e especi-
ficavam-lhe as necessidades, oferecendo a solução

ssível aos pedidos feitos. Edo
E Enquanto cultos companheiros de fé ensinavam

o caminho da pacificação interior, sob a inspiração

de mentores do nosso plano, Dona Ambrosina, sob

o comando de instrutores que se FaEe ser-
viço assistencial, psicografava sem descanso.
e Equilibrara-se o trabalho no recinto e, com

isso, entendemos que havia reaparecido ocasião ade-

quada para as nossas indagações. | :

Hilário foi o primeiro na inquirição que não

conseguíamos sopitar, e, indicando o enorme laço
fluídico que ligava Dona Ed ao orientador

ue lhe presidia à missão, perguntou:

o is significa essa faixa, através da qual

a médium e o dirigente se associam tão intimamen-

te um ao outro? É
Áulus, com a tolerância e a benevolência ha-

iueia elacio e

Duoo senvolvimento mais amplo das faculda-
des medianímicas exige essa providência. Ouvindo
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e vendo, no quadro de vibrações que transcendem
o campo sensório comum, Ambrosina/não pode es-
tar à mercê de todas as solicitações da esfera es-
piritual, sob pena de perder o seu equilíbrio. Quan-
do o médium se evidencia no serviço do bem, pela
boa vontade, pelo estudo e pela compreensão das
responsabilidades de que se encontra investido, re-
cebe apoio mais imediato de amigo espiritual expe-
riente e sábio, que passa a guiar-lhe a peregrinação
na Terra, governando-lhe as forças. No caso pre-
sente, Gabriel é o perfeito controlador das energias
ReLO sóesaneleço contacto com

le co)CRER ormidade com a super- |

— Quer dizer que para efetuarmos uma co-
municação por intermédio da senhora, sob nosso |
estudo, será preciso sintonizar com ela e com o
nene ao mesmo tempo?
= Justamente — respondeu Aulus, satisfeito. ú

—Um mandato mediúnico reclama ordem, segu- +
rança, eficiência. Uma delegação de autoridade hu-
aenoGarecursos da parte de a

| aouí E se pedirá cooperação siste- je
mática do médium, sem oferecer-lhe as áriaa É

—oporém, não dificultará o processo de
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co. Gabriel e Ambrosina planejaram a experiência

atual, muito antes que ela se envolvesse nos den-

sos fluidos da vida física.

— E porque dizer — continuei, lembrando ao

Assistente as suas próprias palavras — «quando
o médium se destaca no serviço do bem recebe

apoio de um amigo espiritual», se esse amigo espi-

ritual e o médium já se encontram irmanados um

ao outro, desde muito tempo?

O instrutor fitou-me de frente e falou:
— Em qualquer cometimento, não seria lícito

desvalorizar a liberdade de ação. Ambrosina com-

prometeu-se; isso, porém, não a impediria de can-

celar o contrato de serviço, não obstante reconhe-

cer-lhe a excelência e a magnitude. Poderia desejar

imprimir novo rumo ao seu idealismo de mulher,

embora adiando realizações sem as quais não se

erguerá livremente do mundo. Os orientadores da

Espiritualidade procuram companheiros, não escra-

vos. O médium digno da missão do auxílio não é

umanimal subjugado à canga, mas sim um irmão

da Humanidade e um aspirante à Sabedoria. Deve

trabalhar e estudar por amor... E” por isso que

muitos começam a jornada e recuam, Livres para

decidir quanto ao próprio destino, muitas vezes pre-
ferem estagiar com indesejáveis companhias, cain-

do em temíveis fascinações. Iniciam-se com entu-

siasmo na obra do bem, entretanto, em muitas:

circunstâncias dão ouvidos a elementos corruptores.

que os visitam pelas brechas da - E,

assim, tropeçam e se estiram na cupidez, na pre-

guica, jo personalismo destruidor ou na sexuali-
je

mn

delinquente,
dos” adversários da luz, que lhes vampitizam as
forças, aniquilando-lhes as melhores a

Tsso é da experiência de todos os tempos e de.

— Sim, sim... — concordei — mas nãoseris

e)

oneformando-so em joguetés |    
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de medidas capazes de por cobro aos abusos, quan-
do os abusos aparecem?

Meu interlocutor sorriu e obtemperou:
— Cada consciência marcha por si, apesar de

serem numerosos os mestres do caminho. Devemos
a nós mesmos a derrota ou a vitória, Almas e
coletividades adquirem as experiências com que se
redimem ou se elevam, ao preço do próprio esforço.
O homem constrói, destrói e reconstrói destinos,
como a Humanidade faz e desfaz civilizações, bus-
cando a melhor direção para responder aos chama-
mentos de Deus. E” por isso que pesadas tribula-
cões vagueiam no mundo, tais como a enfermidade
ea ição, & guerra e a decadência, despertando
as almas para o discernimento justo. Cada qual
vive noquadro das próprias conquistas ou dos pró-
prios débitos. Assim considerando, vemos no Pla-
neta milhões de criaturas sob as teias da mediu-
nidade torturante, milhares detendo possibilidades
psíquicas apreciáveis, muitas tentando o desenvol-
vimento dos recursos dessa natureza e raras ob-
tendo um mandato mediúnico para o trabalho da
fraternidade e da luz. E, segundo reconhecemos,
a mediunidade sublimada é servico que devemos
edificar, ainda que gloriosá aquisição nos custe
muitos séculos.
— Mas, ainda num mandato mediúnico, o ta-

refeiro da condição de Dona Ambrosina pode cair?

sandatoéuma delegaçãode poderobtida peloum uma au tic
oo Tae em Ge raiadonona
Com maiores on menores responsahilidades, é im-
prescindível não esquecer nossas obrigações peran-
te a Lei Divina, a fim de consolidar nossos títulos

* Recordemos a palavra do Senhor: dde pedirá de quem muito recebeu». finbito
conversação, àmargem do serviço,

Ta-me suficiente material de meditação. are
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As valiosas anotações do Assistente, em se

reportando à mediunidade, impeliam-me a silenciar

e refletir.
Isso, porém, não acontecia com o meu compa-

nheiro, porque Hilário, fixando o espelho fluídico
em que os benfeitores do nosso plano recolhiam
informações rápidas para respostas às consultas,

solicitou de nosso orientador alguma definição so-

bre o delicado instrumento, que funcionava às mil

maravilhas, mostrando quadros com pessoas an-

gustiadas ou enfermas, de momento a momento.

— E' um televisor, manobrado com recursos
de nossa esfera.
— Entretanto — inquiriu Hilário, minucioso

—, a face do espelho mostra o veículo de carne
ou a própria alma?

— A própria alma. Pelo exame do perispírito,

alinham-se avisos e conclusões. Muitas vezes, é

imprescindível analisar certos casos que nos são

apresentados, de modo meticuloso; todavia, reco-
lhendo apelos em massa, mobilizamos meios de
atender à distância. Para isso, trabalhadores das
nossas linhas de atividade são distribuídos por di-

versas regiões, onde captam as imagens de acordo

com os pedidos que nos são endereçados, sintoni-

zando as emissões com o aparelho receptor sob

nossa vista. A televisão, que começa 2 estender-se,

no mundo, pode oferecer uma ideia imediata de

semelhante serviço, salientando-se que entre nós

essas transmissões são muito mais simples, exatas

e instantâneas.
Meu colega refletiu alguns momentos, como se

grave problema lhe aflorasse à cabeca, e consi-

cões. Imaginemos que alguém expeca de!

solicitação ao mandato mediúnico, sujeita a certa
demora entre a requisição e &
mos que o interessado, situado longe, desencarne
permaneça, em Espírito, como acontece em muitas
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ocasiões, num aposento doméstico ou em algum lei-

to de hospital, embora já liberado do corpo fisi-

co... Num caso desses, a resposta dos benfeitores
“espirituais será fornecida como se fôsse dedicada
ao encarnado autêntico?
— Isso pode ocorrer em várias circunstâncias

— acrescentou o Assistente —, de vez que não nos.
achamos num serviço automático ou milagroso.
Agimos com espírito de cooperação e boa vontade,
dependendo o êxito do auxílio mútuo, porque uma.

só peça não solucionará os problemas da máquina
“inteira. Funcionários que recolhem anotações re-
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tados, quando se verificam, servem para eles como
justa colheita dos espinhos que plantam, de vez que
abusam da generosidade e da paciência dos Espí-
ritos amigos e recolhem para si mesmos a negação
e a tortura mental. Quem procura a fonte límpida,
arremessando-lhe lodo à face, não pode, em segui-
da, obter a água pura.

Hilário,aa
E porque dois médiuns cura passassema

socorrer doentes em sala próxima, enquanto Dona

Ambrosina e os oradores cumpriam seus edifican-

tes deveres, procurámos o serviço de passes mag-

néticos, à cata de novos conhecimentos. e

pao
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